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DECLARAÇÃO DO III EAPLOM 
 

III Encontro de Associações de Professores de Línguas Oficiais do Mercosul 
 

Florianópolis – Brasil 10 de junho de 2016 
 

As Associações de Professores de Línguas Oficiais do Mercosul, organizadoras do III 
EAPLOM – III Encontro de Associações de Professores de Línguas Oficiais do 
Mercosul –, os participantes do III EAPLOM e do III CIPLOM – III Congresso 
Internacional de Professores de Línguas Oficiais do Mercosul1 –, reunidos em 
plenária em Florianópolis, no dia 10 de junho de 2016, decidem manifestar-se 
publicamente. 
 
Nesta declaração2, queremos fazer conhecer nossas reivindicações e recomendações 
para as políticas de gestão das línguas oficiais do Mercosul às autoridades dos países 
membros e associados do Mercosul, aos órgãos e às instâncias intergovernamentais; 
assim como pretendemos sensibilizar e conscientizar a sociedade civil, todos os outros 
atores vinculados à educação linguística da nossa região e à mídia em geral sobre a 
necessidade da integração regional. 
Expressamos também a nossa preocupação com os sinais produzidos por parte de 
diferentes esferas governamentais para uma concepção do Mercosul como mero bloco 
econômico, desconsiderando os demais eixos de integração política, cultural e 
educacional. Nos preocupa também o atual impasse político do bloco. Da mesma 
maneira, resulta inquietante a crescente pressão sobre o corpo educacional de 
interesses particulares com aspirações contrárias à formação de uma cidadania sul-
americana. 
 

Ratificando as considerações e as reivindicações do I EAPLOM (2010)3 e do II 
EAPLOM (2013)4 e, ainda, considerando neste III EAPLOM: 
 

- que os governos ainda não estão cumprindo com todos os acordos e convênios do 
Mercosul relacionados com a educação em termos gerais, nem com as leis nacionais 
sobre o ensino de línguas oficiais do Mercosul, nos devidos prazos e modalidades; 
 

- que apesar do tempo de existência dos acordos assinados ainda há países da região 
que não têm leis específicas para o ensino obrigatório das línguas oficiais do Mercosul 
e que em determinados contextos há ainda tendências para o monolinguismo; 
 

- que mesmo com certas iniciativas de alguns órgãos e instituições nacionais e 
internacionais, ainda há pouco reconhecimento do real valor das línguas oficiais do 

                                                      
1 Todas as informações relativas ao III CIPLOM e III EAPLOM estão disponíveis em: 
http://iiiciplomeaplom.webnode.com/  
2 Esta Declaração está disponível em três línguas: português, espanhol e guarani. 
3 O I EAPLOM foi realizado em 2010 em Foz de Iguaçu, a respectiva declaração está disponível em: 
http://iiiciplomeaplom.webnode.com/declaracoes-declaraciones/ 
4 O II EAPLOM foi realizado em 2013 em Buenos Aires, a respectiva declaração está disponível em: 
http://iiiciplomeaplom.webnode.com/declaracoes-declaraciones/ 
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Mercosul nas sociedades da região em diferentes âmbitos, observando-se a imposição 
do inglês em detrimento das outras línguas na oferta educativa de línguas estrangeiras 
em todos os países membros; 
 

- que as associações de professores das línguas oficiais do Mercosul têm um papel 
fundamental para a conformação de uma comunidade profissional da área e vêm 
trabalhando na promoção e divulgação das línguas de forma geral e na formação inicial 
e continuada de professores, realizando diversas ações tais como congressos, 
seminários, reuniões, jornadas, intercâmbios, publicações, pesquisas, entre outros; 
 

- que em relação à formação de professores de Português Língua Estrangeira e 
Segunda (PLE e PL2) e à formação de professores de Espanhol Língua Estrangeira e 
Segunda (ELE e EL2), mesmo que existam vários cursos nas instituições de ensino 
superior nos países membros, ainda é insuficiente na maioria dos casos; 
 

- que o guarani não só é língua co-oficial no Paraguai e oficial no Mercosul, mas 
também é a língua que vincula as sociedades da Bacia do Prata; 
 

- que valoramos positivamente a existência dos programas regulares de intercâmbio de 
professores da área de línguas, os objetivos e as ações do Setor Educacional do 
Mercosul (SEM); 
 

- que é importante a existência do Programa de Apoio ao SEM (PASEM) e do seu 
objetivo específico que propõe melhorar a formação e desenvolvimento profissional 
docente na região, através da consolidação dos vínculos interinstitucionais, focalizando 
no desenho e gestão de políticas, o reconhecimento de estudos, a aprendizagem do 
espanhol e português como línguas estrangeiras, a alfabetização e o uso das TIC para 
o ensino e a aprendizagem; 
 

- que é importante a existência de programas de internacionalização na graduação e na 

pós-graduação, como o de Mobilidade Acadêmica Regional (MARCA) para os cursos 
acreditados, e que em casos como o programa ESCALA da AUGM as parcerias ainda 
podem ser ampliadas; 
 

- que reconhecemos a relevância do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação 
Superior do Mercosul, que tem entre seus objetivos a promoção de pesquisas intra-
regionais com o fim de atender ás problemáticas do Setor da Educação Superior no 
Mercosul e sua contribuição para a integração regional; 
 

- que se bem alguns processos para o reconhecimento de certificações estrangeiras 
tem sido levados à frente em certas instancias, como pelo MEXA, ainda há muitas 
dificuldades para a inserção no mercado de trabalho ou para a realização de estudos 
no exterior; 
 

- que há certas instabilidades nas escolas de fronteiras que existem nos nossos países 
e que nas quais as propostas de ensino das línguas espanhol e português são feitas 
em imersão completa através dos conteúdos curriculares, entre outras modalidades. 
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Reivindicamos e defendemos neste III EAPLOM: 
 

- que os governos nacionais e subnacionais cumpram e ampliem os acordos, 
convênios e leis existentes e que sejam notificados e ratificados todos os órgãos 
responsáveis, como o Parlasur, e os parlamentos nacionais para a internacionalização 
do ensino e dos estudos das línguas oficiais do Mercosul; 
 

- que sejam criadas leis específicas para o ensino obrigatório das línguas oficiais do 
Mercosul nos países onde ainda não existem e que sejam implementadas efetivamente 
as leis já existentes em todas as suas propostas como forma de constituir ainda mais 
uma identidade regional com cidadãos bilíngues ou multilíngues; 
 

- que se promova a criação de uma rede de escolas de ensino médio bilíngues 
espanhol-português em diferentes modalidades em toda a região, destinada a atender 
os objetivos da integração em suas diferentes dimensões; 
 

- que toda tendência para o monolinguismo em âmbitos institucionais da nossa região 
seja transformada para o fortalecimento de comunidades multilíngues; 
 

- que é preciso sensibilizar efetivamente as sociedades da região sobre a importância 
da integração regional através da valorização e visibilidade do papel das línguas na 
conformação política da região; 
 

- que as associações formem parte dos órgãos responsáveis pelas políticas 
educacionais e linguísticas em cada país do Mercosul, de modo permanente, e que 
seus professores representantes participem, não somente como meras entidades 
assessoras, mas também como atores relevantes nas mesas de discussões e nas 
tomadas de decisões; 
 

- que sejam criados e realizados cursos de formação docente, graduação e pós-
graduação, em Português e Espanhol Línguas Segundas e Estrangeiras (PELSE) nos 
quais os professores formados possam ter habilitação integrada para poderem atuar 
profissionalmente em qualquer país do Mercosul; 
 

- que os países membros arbitrem as medidas para que a língua guarani seja incluída 
em prazo curto ou médio, em distintas modalidades e cursos, nos sistemas 
educacionais; 
 

- que ainda os programas regulares de intercâmbio de estudantes e professores de 
todos os níveis de ensino da área de línguas oficiais do Mercosul devem ser criados, 
incrementados e mais difundidos com apoio financeiro de forma permanente. Desta 
maneira, os diferentes espaços geográficos seriam contemplados e as assimetrias em 
relação ao número e tipo de beneficiados, assim como a oferta de programas, seriam 
diminuídas; 
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- que sejam implementados todos os objetivos do PASEM para beneficiar um número 
cada vez maior de pessoas e que, do mesmo modo, haja mais frequência de suas 
ações; 
 

- que os órgãos competentes do Mercosul promovam a mobilidade na formação do 
professor de línguas para desenvolver uma formação interculturalista, ampliando assim 
os horizontes de agência do professor num espaço de integração e estabelecendo 
diálogos mais fluidos com as diferentes instituições da educação e do governo dos 
países da América do Sul; 
 

- que todas as ações feitas pelo SEM, como programas de intercâmbios, bolsas de 
estudo, pesquisas, mobilidade regional de docentes e estudantes, entre outros, sejam 
ampliadas e efetivadas, a fim de contemplar todos os espaços acadêmicos das 
instituições de ensino superior dos países do Mercosul; 
 

- que ainda é necessário efetivar e oficializar os estudos e as certificações 
internacionais de quaisquer usuários das línguas nos países da América do Sul para o 
reconhecimento da ampliação dos repertórios multilinguísticos dos indivíduos; que é 
preciso otimizar os procedimentos legais e prazos para a convalidação de títulos de 
professores procedentes do Mercosul e de outras regiões; 
 

- que o reconhecimento das certificações regionais de língua portuguesa e espanhola, 
CELPE-Bras e CELU, por exemplo, seja promovido nos ministérios das relações 
exteriores e da educação de nossos estados, nas instituições acadêmicas e outros 
âmbitos que correspondam, de maneira de contribuir para o processo de integração de 
nossas comunidades; 
 

- que os governos garantam a regularidade de trabalho dos professores e a 
permanência do ensino de línguas regionais nas escolas de fronteira, nas devidas 
condições para essa fase educativa; 
 

- que é imprescindível a inserção de conteúdos curriculares interculturais referentes às 
culturas da América do Sul em todas as disciplinas nos diferentes níveis da educação 
para um melhor desenvolvimento na construção da cidadania e identidade regional. 
 

Coordenação do III EAPLOM: 
 

Coordenador: Edilson Teixeira (AUPELE, Uruguai) 
Vice coordenador: Sergio Serrón (ASOVELE, Venezuela) 
 

Comissão de sistematização e elaboração do documento: 
 

Edilson Teixeira (AUPELE, Uruguai) 
Paula Balbis Garcia (APEESC, Brasil) 
Viviane Furtoso (SIPLE, Brasil) 
Nélida Sosa (AAPP, Argentina) 
Fabricio Muller (AAPP, Argentin 


